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Vem! Vem pra Rua, COmART!

 Quando se pensa em comemorar algo é sempre pensado em números redondos, fechados, que possam 
significar fim de eras, ciclos. A Publicação COmART chegou ao seu número 10. Dez vezes durantes dois anos que se 
iniciaram desde a ideia de realizar a publicação, reuniões para definição de que direções tomaríamos, escolha de temas 
e colunas a várias reformulações de imagens que nos trouxeram ao formato que possuímos hoje e que pretendemos 
possuir amanhã. O que queremos é que o nosso alcance seja cada vez maior e que  – quem sabe? –  consiga ultrapassar 
os muros da Universidade.
 Um ponto fulcral da COmART é o de que, sendo feita pelos bolsistas da Coordenadoria de Artes e Oficinas de 
Criação, sempre haverá mudanças de colunistas e, assim, de linguagens. Sou feliz por ter participado desde o início do 
processo como bolsista e de ter feito e continuar fazendo parte de cada pedaço como editora, cada instante dessa 
publicação responsável por dar espaço para expressão dos nossos jovens bolsistas.
 E sendo espaço para expressão, essa edição é especial por ser nosso décimo número e por ser a última do ano. 
Ano que foi marcado por passeatas, lutas, prisões, gás, bombas mas também pela união do povo brasileiro em busca de 
direitos como há tempos não se via. O nosso tema é MANIFESTO.
 MANIFESTO como verbo na primeira pessoa do presente do indicativo. MANIFESTO como substantivo 
comum, simples, abstrato. MANIFESTO como ação necessária e que se fez pontual para realizações nesse ano de 2013. 

Tatiana Gonçalves
Produtora Cultural e Editora Chefe da COmART



“A arte não é um espelho para refletir o mundo, mas um martelo para forjá-lo.”
(Vladmir Maiakovski)

por Larissa Mendes

 As práticas artísticas, dentro ou fora do debate político, contribuem para a reprodução de um sentido comum 
dado ou para a sua desconstrução crítica. No redemoinho das manifestações, e até antes mesmo de junho, muitas 
práticas artísticas surgiram, espontaneamente inclusive, pensadas e nascidas nas ruas e para as ruas.
 “É necessário partir em mil pedaços a fábula da arte apolítica!”, reclamava Maiakovski, um dos poetas mais 
renovadores da poesia no século 20. Colocando abaixo as tradições literárias da cultura burguesa de seu tempo, 
abandonou os círculos acadêmicos para ir em direção as praças, ruas e fábricas dos grandes centros urbanos e se lançou 
em um novo modo de fazer arte, vinculada ao futuro e as novidades tecnológicas entre as contradições da guerra. 
Morreu jovem, aos 37 anos, mas incendiou o mundo como um coquetel molotov com chamas de rebeldia e lirismo que 
ardem até hoje. Para ele as artes tinham uma função política a partir da revolução de suas próprias formas. Assim, se 
torna quase que impossível dissociar o fazer poético do fazer artístico, da experiência estética e atuação política.
 A rua vira palco, o palco vira plateia. Desde performances expressando o descontentamento legítimo da 
população com os (des) governos e a violência brutal da polícia militar buscando formas diferentes de protestos, como 
o ato Grito da Liberdade que percorreu as ruas do centro do Rio de Janeiro com a participação de diferentes grupos e 
coletivos realizando encenações durante todo o trajeto, até bandas compostas por sopros, batuques, cantos e palmas 
que contagiam entre palavras de ordem, marchinhas e paródias com letras irreverentes, - como a banda Nada deve 
parecer impossível de mudar, o Bloco Libertário Reciclato e o Anarco Funk, - mostrando que a música também é 
instrumento de luta. Há ainda a “luz em movimento para transformar o caos” do Coletivo Projetação que faz as pautas 
políticas dos movimentos ficarem sempre visíveis. São frases, imagens e vídeos projetados pelas fachadas dos prédios, 
praças, estações do metrô, veículos, etc., cada canto da cidade pode servir de fundo para ilustrar e materializar a voz do 
povo deixando em evidência as reivindicações e informando ainda àqueles que estão do ”lado de fora” das 
manifestações. Nas ocupações são sempre organizadas rodas de samba, exibições de curtas, documentários e oficinas 
criativas. Do desejo de diversos agentes culturais da cidade, moradores, grupos e coletivos nasce o Ocupa Lapa, 
“coletivo artístico de pensamento, ação e reflexão”, que faz dos Arcos da Lapa cenário mais do que apropriado para 
manifestações de diferentes linguagens artísticas  com o objetivo de protestar contra a violência da polícia pelas ruas 
do bairro. Os cartazes em punho denunciam e expressam a insatisfação popular e também são expressões artísticas. 
Rodas de capoeira, poesias, encenações teatrais, performances, uma caixa de som presa a uma bicicleta com músicas 
que embalam a revolução, máscaras, fantasias, flores. A linha de frente é negra, bandeiras vermelhas, mas as cores das 
manifestações políticas e artísticas se mesclam e se somam em um infinito de gritos, sorrisos, revoltas e sonhos.
 Essas e outras tantas intervenções demonstram a função social, cultural e política da arte como um todo na 
sociedade e seu viés libertário, revolucionário e utópico que vai além do aspecto plástico, agindo por seus poderes 
intrínsecos. Uma arte contestadora que sabota as representações dominantes e provoca o desejo de outros horizontes, 

desperta a consciência e pode abrir as mentes mais fechadas. Linguagem que se torna uma arma apontada para as 
sensações e os corações pulsantes que ocupam as ruas. Mais forte do que uma bomba de gás.
____________________
Uma música: “Hino à Rua - canção das manifestações de junho e julho 2013”, Coletivo Baderna Midiática,
 no Youtube.
Um livro: “Maiakovski - O Poeta da Revolucão”, de Aleksandr Mikhailov.
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Menos é mais, no bando de quem faz.
por Danilo Machado

 Movimentos de revolução democrática surgem na intenção de destituir o que se consagra para formas de 
agir e pensar mais condizentes com a nossa atual condição. A história do Brasil nos mostra que o país obteve êxito em 
protestos que se tornaram respostas para o ataque covarde e abusivo dos sistemas governamentais da época.
 O Lente de Aumento desta edição coloca as manifestações populares na pauta dos textos apresentados para 
abordar os vastos assuntos que se encadeiam na reação dos atos por uma causa justa. Nada mais justo então lançar 
nossos olhares para Capitães da Areia (1937), uma obra que foi perseguida pelo governo da época, sendo queimados 
em Salvador 808 exemplares em praça pública, junto a outros livros do autor Jorge Amado sob o pretexto de se tratar de 
objeto de propaganda comunista.
 Capitães da Areia retrata a atual realidade vivida por quem acaba se tornando alvo de toda essa desigualdade 
social gerada pelos quase inexistentes avanços da humanidade no campo da igualdade social. Sofrimento e indignação 
foram os ingredientes que o baiano despejou numa obra que mesmo sendo publicada há mais de setenta anos, ainda 
tem o poder de aproximar estes cidadãos que comumente não fazem parte de grupos sociais privilegiados para nossa 
realidade. 
 O livro conta a história de meninos de rua que viviam miséria e na pobreza, do qual Pedro Bala era o chefe do 
grupo. Eles roubavam para sobreviver, roubavam classes privilegiadas e dividiam o produto entre si. É uma forma de 
protesto. Os personagens são na sua maioria masculinos, Dora é a única menina, assim, ela passa a ser o referencial 
como a mãe para uns, irmã para outros, e para Pedro, namorada. Esses jovens enfrentam o governo, moram escondidos 
e garantem o pão roubado dos ricos. A justiça se mostrava indiferente aos Capitães da Areia, só se preocupavam com 
ele quando roubavam alguma coisa ou alguém importante. A imprensa fazia papel de porta-voz de problemas 
relacionados aos Capitães da Areia, mas a intenção do conteúdo da matéria sempre trazia na essência, uma acusação 
direcionada ao grupo composto por: Gato, Volta-Seca, Sem-Pernas, João Grande, Pirulito, Professor, Zé Fuinha, Dora e 
Pedro-Bala.
 Impedidos de estudar, impedidos de trabalhar. Atualmente, os que podem e estão fazendo, lidam 
constantemente com a falta de qualidade e o descaso por parte do governo para que estes direitos (garantidos por lei) 
sejam cumpridos de forma correta. O descaso do poder público acarreta na criação exponencial de menores 
abandonados e marginalizados por quem deveria solucionar suas angústias antes da hora da reação chegar.
 Antes tarde do que nunca, o reforço para os ideais libertários e de igualdade entre os homens apareceu e não 
pretende “cessar fogo” tão cedo. A massa popular do século XXI(ao contrário do que se pensava) formou o que pode ser 
classificado como frentes idealistas, em sua maioria formada por integrantes politizados e engajados que não 
pretendem ceder aos esforços dos mantenedores do atual cenário caótico ao qual o romance de Jorge Amado tanto 
criticou da forma mais branda possível, colocando personagens infantis resistindo às injustiças do início ao fim da 
história, no entanto, nesse atual capítulo real da história da humanidade, nem sempre a infância e as crianças 
conseguem se livrar da tragédia declarada que só será combatida quando mais tripulantes resolverem embarcar nessa 
onda de revolução por um mundo mais próspero, brando e pacífico.
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"O QUE VALE MAIS:

POBRE CIDADÃO OU

POLÍTICO LADRÃO?”
(Cartaz em ato no 

Palácio Guanabara)

 “Porque há o 
direito ao grito.

ENTÃO EU GRITO.” 
(Clarice Lispector)

"Desconfiai  do mais tr iv ial ,  
n a  a p a r ê n c i a  s i n g e l o .  
E  e x a m i n a i ,  s o b r e t u d o ,  
o  q u e  p a r e c e  h a b i t u a l .  
S u p l i ca m o s  ex p re s s a m e nte :   
não aceiteis o que é de hábito 
c o m o  c o i s a  n a t u r a l .  
Pois em tempo de desordem 
sangrenta, de confusão organizada, 
de arbitrariedade consciente, 
de humanidade desumanizada, 
nada deve parecer natural .  
N a d a  d e v e  p a r e c e r  
i m p o s s í v e l  d e  m u d a r . "
(Bertolt Brecht)

"Ainda vão me matar numa RUA 
Q u a n d o  d e s c o b r i r e m ,  
p r i n c i p a l m e n t e ,  
que faço parte dessa gente 

q u e  p e n s a  q u e  a  R U A
é a parte principal da cidade."
(Leminski)

"AMAR É
A MARÉ

AMARILDO"
(Coletivo Projetação)

 

" U m a  f l o r  n a s c e u  n a  R U A !  
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de 
a ç o  d o  t r á f e g o .
U m a  f l o r  a i n d a  d e s b o t a d a
ilude a polícia, rompe o asfalto.
Façam completo silêncio, paralisem os 
n e g ó c i o s ,
ga ra n t o  q u e  u m a  f l o r  n a s c e u .  

S u a  c o r  n ã o  s e  p e r c e b e .
S u a s  p é t a l a s  n ã o  s e  a b r e m .
Seu nome não está nos l ivros.
É feia. Mas é realmente uma flor.

Sento-me no chão da capital do país  às 
c i n c o  h o r a s  d a  t a r d e
e lentamente passo a mão nessa forma 
i n s e g u r a .
Do lado das montanhas, nuvens maciças 
a v o l u m a m - s e .
Pequenos pontos brancos movem-se no 
m a r ,  g a l i n h a s  e m  p â n i c o .
É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, 
o  t é d i o ,  o  n o j o  e  o  ó d i o . "

(Drummond)

"Fiz ranger as folhas de jornal
abrindo-lhes as pálpebras piscantes.
E logo de cada fronteira distante
subiu  um cheiro  de pólvora
perseguindo-me até em casa.
N e s t e s  ú l t i m o s  v i n t e  a n o s
n a d a  d e  n o v o  h á
n o  r u g i r  d a s  t e m p e s t a d e s .

N ã o  e s t a m o s  a l e g r e s ,
é certo, mas também por que razão
haver íamos de f icar  t r i stes?

O mar da HISTÓRIA é agitado. 
As ameaças e as guerras havemos de 
atravessá-las, rompê-las ao meio, 
cortando-as como uma quilha corta 
a s  o n d a s . "   ( M a i a k o v s k i )

"PAZ SEM VOZ NÃO É PAZ,
É MEDO."

(Marcelo Yuka)

Seleção de Textos por Larissa Mendes

"BALA DE BORRACHA CEGA,

MAS NÃO CALA."
(Cartaz de jornalista atingido 

no olho enquanto cobria manifestação 
em SP no dia 13 de junho)
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Entrevista com Aldo Victório
por Luis Otávio Campos

 Aldo Victorio é professor adjunto, coordenador da Licenciatura em Artes Visuais e vice-diretor do Instituto de 
Artes da UERJ. Lidera um grupo de pesquisa numa parceria entre a UERJ e UFRJ sobre estudos culturais em educação e 
arte, além de participar como pesquisador em outros dois grupos sobre educação e arte. Esteve presente em todas as 
manifestações e fala a COmART sobre o assunto. 
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Luis Otávio - Como você avalia as manifestações que 
vem ocorrendo no Brasil desde junho desse ano? 

Aldo Victório - Bem, tem uma das visões, das pessoas 
mais preocupadas com a emancipação do povo, que é a 
tendência a ver com certo entusiasmo. As pessoas se 
manifestam, se posicionam, vão à luta e contestam esse 
estado de coisas que é um estado viciado. Então sobre 
esse aspecto eu acho bastante animador. Por outro lado, 
vejo com profundo desgosto como o aparato estatal, eu 
falo especificamente do governo de São Paulo e 
Município e Estado do Rio de Janeiro, eles são violentos. 
A repressão como reação. Como temos governos, 
efetivamente, reacionários. Então, isso óbvio que é um 
aspecto trágico. Mas é maravilhoso ver os meninos 
heróicos, os black blocs, porque têm uma potência 
maravilhosa. Um aspecto poético nessas suas atuações, 
suas performances. 

LO - O aparecimento de uma agenda conservadora por 
parte de alguns manifestantes é algo que o preocupa? 
Na sua opinião o que gera esse tipo de reivindicação? 

AV - Olha, partindo do princípio, sobre a compreensão, 
de que nós temos uma sociedade conservadora, 
fortemente conservadora. Principalmente aquela que 
se faz representar nas esferas de poder, que tem grana 
pra bancar os seus candidatos pra forçar que seus 
c a n d i d a t o s  re p re s e n t e m  o  p o v o  t o d o .  S ã o 
conservadores, são reacionários, são racistas, 
heteronormativos e são, sobretudo, escravagistas. 
Então não me surpreende nada que venha dessa ordem. 
A gente vive num país onde as pessoas reclamam sem a 
menor desfaçatez, acham um absurdo pagar os direitos 
trabalhistas das pessoas que lavam os vasos sanitários 

nas suas casas, que lavam a sua merda. Tem que se pensar 
nisso. Recentemente o escravagismo começa a acabar no 
século XIX. Mas ainda está muito presente. Você vê 
recentemente os direitos das empregadas domésticas 
causaram um escândalo, e só são efetivados agora no 
século XXI. Uma coisa absurda.

LO - Você acredita que os protestos vão continuar no ano 
que vem? O que fica de 2013 para o futuro?

AV - Eu torço pra que isso aconteça. Eu venho me 
perguntando isso há mais de 50 anos, cada ano que passa 
o que fica. Fica essa marca dessa rebeldia, dessa violência, 
violência no melhor dos sentidos, incontrolada. O retorno 
do recalcado. As pessoas ocupam os espaços. Eu gosto 
dessa coisa louca, ninguém é dono. A rua é tomada pelo 
caos, pelo demônio. Isso é maravilhoso. Agora cuidado 
porque daqui a pouco a TV Globo ta falando e dizendo o 
que foi 2013. Todo ano ela faz aquele programinha 
dizendo o que marcou o ano, fazia antigamente pelo 
menos. Aí fica a marca do que é cafona, o que essas 
pessoas vão contar. Acho que fica, voltando às 
manifestações, a marca de que é a manifestação do 
descontrole. E isso é maravilhoso. Algo que não é 
previsível e o que é imprevisível não é colonizável. Mas eu 
me lembro, tinha gente tocando música naquela grande 
passeata anterior ao dia dos professores, tinha banda, 
tinha um pessoal performando. Era tudo maravilhoso. E 
os profissionais da rede municipal se posicionando depois 
de décadas sem uma atitude. Essa nova geração que está 
ocupando a rede pública pensa de forma diferente e é 
forte. 

Confira a entrevista completa em 
www.comartonline.wordpress.com 



"Ser culto para ser livre" 
                                   (José Martí)

por Patrícia Bastos

 Depois de 82 dias de paralisação, resistência, manifestações, ocupações, truculência da polícia e o descaso 
total com a educação e com os educadores, após uma audiência de conciliação no STF, ocasião em que o ministro Luiz 
Fux se reuniu com docentes e alguns representantes da esfera municipal e estadual, as atividades na rede municipal do 
Rio de Janeiro foram retomadas no dia 29/ 10/ 2013.  A greve acabou.
 Sem conseguir um plano de carreira unificado, o reajuste salarial e outras reivindicações da categoria, os 
professores voltaram às salas de aula. Mas quem não lembra do dia 15 de novembro, dia do mestre? Eu lembro. Eu 
estava lá. E foi coisa linda de se ver. Professores, alunos, futuros professores e todos os outros que apoiavam e apóiam 
essa luta celebravam, como numa espécie de ritual mágico, a batalha por uma educação mais justa e humana. Os 
professores voltaram às salas de aula. As aulas perdidas pelos alunos serão repostas. Mas os anos de uma educação 
nociva e mesquinha, praticada em uma sociedade elitista, dividida entre dominantes e dominados, não. Quando um 
garoto sai da rede municipal e vai para a rede estadual concluir o ensino médio, já sai atrás, é uma corrida desigual e 
desonesta, onde na grande maioria das vezes, além de ter tido uma subeducação, sai fadado, condenado a ter um 
subemprego, uma subvida ou a entrar para as estatísticas do mundo do crime (e então essa mesma polícia que bate em 
professor, recebe carta branca para extermina-lo da sociedade). É um esquema cíclico, perverso e violento, acaba-se 
com a auto estima do aluno para que ele acredite que não possui nenhum valor, para que não consiga enxergar as 
grades da prisão, para que compre a idéia mentirosa de que só o trabalho dignifica. O que traz dignidade, e nós sabemos 
muito bem, é o saber, é poder questionar , é estar livre para poder escolher, expressar nossas vontades, necessidades, 
indignações.
 Não podendo deixar de citar Paulo Freire:

   "Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. 
Todos nós sabemos alguma coisa. 

Por isso aprendemos sempre.”.

 Enquanto não houver a prática de uma educação verdadeira, que possa transformar a realidade e que 
permita ao homem romper com as amarras que o impossibilitam de obter o desenvolvimento de seu próprio ser, tudo 
vai continuar sendo lixo, ração diária de erro. E era essa também a luta dos que estavam nas ruas para quem quisesse 
ver. Libertar através da leitura das palavras, do mundo, de nós mesmos. 
  A greve acabou.  Mas dentro de sala de aula e fora dela , a luta continua.
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A questão aqui é o livro Teatro do oprimido e outras poéticas políticas (1973) e seu autor Augusto Boal que discute 
sobre ser o teatro necessariamente político. 

Sufoco
por Laisa Felipe

 Augusto Boal despertou seu desejo pelo teatro desde pequeno, mesmo assim teve de trilhar caminhos 
diferentes para chegar aonde chegou. Nasceu na Penha, trabalhou na padaria do seu pai, formou-se em Engenharia 
Química.
 Assim que terminou a faculdade, decidiu viajar para o exterior (Columbia, em Nova York). Sentiu o gosto do 
teatro, voltou ao Brasil e embarcou na companhia do Teatro Arena em 1956, que fica em São Paulo. Nesse momento, 
abriu-se caminho para uma dramaturgia nacional, acarretando leituras de novos dramaturgos: Gianfrancesco Guarnieri 
(Eles não usam Black-tie), Oduvaldo Vianna Filho (Chapetuba F.C.), entre outros.
 O teatro brasileiro avançava junto com a política de João Goulart, que foi caracterizada pela abertura das 
organizações sociais. Estudantes, organizações populares e trabalhadores ganharam muito espaço, originando a 
apreensão das classes conservadoras, como os empresários, banqueiros, Igrejas, militares e a classe média. 
Desencadeou assim, o golpe militar.
 Nessa época, Boal dirigiu no Rio de Janeiro o show Opinião, com Zé Kéti, João do Vale e Nara Leão (depois 
substituída por Maria Bethânia). A iniciativa surgiu do grupo dos novos dramaturgos ligados ao Centro Popular de 
Cultura (CPC), que foi remanejado na ilegalidade. O grupo pretendia criar um foco de resistência política através da arte, 
e conseguiu.
 A partir do Opinião, Boal iniciou o ciclo de musicais no Arena, com Gianfrancesco Guarnieri e Edu Lobo, 
apresentando Arena Conta Zumbi (1965), primeiro experimento com o sistema curinga, onde atores se revezam, 
fazendo todas as personagens. O sistema curinga retrata não só a peça em episódios de forma rígida e cronológica, mas 
em designar conexões com acontecimentos e fatos que se referem constantemente ao período pré e pós 1964. O 
sucesso de público abriu caminho para Arena Conta Bahia, com direção musical de Gilberto Gil e Caetano Veloso, e Maria 
Bethânia e Tom Zé no elenco. No ano seguinte, é a vez do espetáculo Arena Conta Tiradentes, visualizando outro 
movimento histórico de luta nacional: a Inconfidência Mineira.
 Logo em seguida, é realizada A Primeira Feira Paulista de Opinião, concebida e encenada por Boal. Foi uma 
mescla de textos curtos de vários autores. Um depoimento teatral sobre o Brasil de 1968. Apresentaram o espetáculo na 
íntegra, ignorando os mais de 70 cortes estabelecidos pela censura, incitando a desobediência civil e lutando pela 
continuação da peça em cartaz, mesmo depois de sua proibição.
 Depois disso, em 1971, Boal é preso e torturado. Na sequência, decide deixar o país, com sua esposa, Cecília. 
Viajando entre Argentina, Peru, Nova York, Equador e Portugal, Boal debruçou seus esforços em montagens e estudos e 
retorna ao Brasil dois anos após o fim da ditadura, com o livro Teatro do oprimido e outras poéticas políticas, criando um 
Centro Teatral que mais tarde passou a ser chamado de Teatro do Oprimido, desenvolvendo laboratórios e seminários, 
com caráter de experimentação, exercícios e jogos teatrais. As ações do Centro do Teatro do Oprimido apontam à 
democratização dos ambientes culturais, estimulando a participação ativa das camadas oprimidas da sociedade, e visam 
à transformação da realidade a partir do diálogo e através de meios estéticos. Por ser caracterizado humanístico o 
potencial do Teatro do Oprimido, é influente em todo o Brasil e em países como, Guiné Bissau, Angola, Moçambique e 
Senegal.
 No ano de 2009, Augusto Boal foi nomeado embaixador mundial do Teatro, no mesmo ano de sua morte. 
Porém, a sua contribuição para o teatro brasileiro e até o mundial, não morreu: perpetuou em livros, no Centro do Teatro  
do Oprimido, em terapia social, em teatro vivo.
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 Quem conta é Luiz Ricardo Leitão. Luiz Ricardo Leitão é escritor e professor associado da UERJ. Doutor em Estudos 
Literários pela Universidad de La Habana, é autor de Lima Barreto: o rebelde imprescindível e Noel Rosa: Poeta da Vila, 
Cronista do Brasil.

Descolados & bestializados
por Luiz Ricardo Leitão

“Desde o início, os principais alvos da ira popular foram os serviços públicos e os representantes do governo, de modo especial 
os componentes das forças de repressão. A multidão agredia cocheiros, carroceiros, acendedores de lampiões; destruía 

bondes, carroças, linhas telefônicas e gasômetros. [...] A reação à vacina servira para desencadear um protesto muito mais 
vasto e profundo.”  (José Murilo de Carvalho, Os bestializados)

 Com as multidões nas ruas durante a Copa das Manifestações, apregoou-se que o “gigante” acordara. Mera ilusão 
metafísica: há muito ele andava desperto – e, se adormecera, via-se que o sono era agitado, febril, com espasmos de violência 
e mau-humor. O velho Karl Marx já dizia que, se a aparência correspondesse à essência, não precisaríamos de ciência. 
 De fato, a ideia de que o povo é alienado e passivo não faz jus à nossa história, nem tampouco à rebeldia de junho. É 
verdade que as revoltas coloniais não abalaram o caráter patriarcal e excludente do país agroexportador, que dizimou os 
indígenas e escravizou milhões de negros. Mas as lições de Palmares, de Canudos e do Contestado seguem vivas no 
imaginário popular.
 Nas matas e nos sertões, lutamos contra a sina de um país agrário, forjado pelos “coronéis” da casa-grande, ícone 
do latifúndio, e pelos “barões” do café na terra-roxa, berço da indústria. Assim se impôs a fórmula da modernização sem 
ruptura: as elites ditavam o ritmo do 'progresso' e o povo era sempre excluído de qualquer ingerência na vida nacional. 
 A nova ordem urbana, porém, não aplacou o rancor da senzala. Capital da I República, o Rio da Belle Époque viveu 
rebeliões memoráveis dos “bestializados”, que deixaram perplexos o governo e a imprensa da época. Imagine-se a TV Globo 
ou a Veja em meio àquele tiroteio...  Entre a Revolta da Vacina (1904) e a da Chibata (1910), uma onda de protestos violentos 
sacudiu a cidade, para pasmo de intelectuais como Raul Pompéia, que lastimava a “apatia cívica do povo”, até então mero 
espectador do 'novo' regime. 
 As perguntas do passado eram as mesmas de junho. Quem são os revoltosos? Por que se rebelam com tal fúria? 
Como restabelecer a “ordem social”? Mais de um século de República e o descaso segue igual. Pródigos em cifras milionárias, 
os governos jamais deram respostas a demandas sociais agudas, próprias de um país cujas urbes incharam em duas décadas e 
hoje abrigam nas periferias milhões de Fabianos e Sinhás Vitórias travestidos de “nova classe C”. 
 Não por acaso, o mote da mobilidade urbana foi o grande estopim da revolta que sacudiu as sedes da Copa. As 
promessas de grandes investimentos no transporte público sucumbiram em meio a engarrafamentos cada vez maiores, 
acirrados pelo farto incentivo à indústria automobilística, a surrada fórmula de JK nos anos 50. Por isso, o que merece ser 
contado em 2013 é o causo dos descolados. Em plena crise da representação burguesa, com um Congresso falido e o 
Executivo refém das maracutaias do grande capital, eles saíram às ruas, atraindo, com sua indignação, outros setores do 
espectro social. 
 É a geração Facebook na vida real, com perfil urbanoide (alguém falou em reforma agrária?) e articulação 
'horizontal', mas cheia de gás para revirar nossa torpe democracia. A dimensão surpreendeu, porém ela foi apenas uma 
resposta à absurda repressão policial, à extrema arrogância da mídia e à desfaçatez do poder. Houve quem farejasse a direita 
no ar, mas os ventos de junho continuam soprando: basta ver a saudável iniciativa do Bom Senso F. C., que ousou afrontar a 
tirania dos cartolas, evocando a histórica “Democracia Corintiana” do Dr. Sócrates & Cia. 
 Nosso conto, afinal, está só no início. Esqueçam a “primavera” que os jornais anunciavam; não se curvem à força da 
inércia aqueles que têm saudade do futuro. Dói na alma da gente ver Sinhá Kátia Abreu, “base aliada” do governo, alardeando 
na mídia a “modernidade” do agrobusiness, enquanto os camaradas do MST amargam a paralisia da reforma agrária. Será que 
a História estaria a repetir-se como farsa? O diálogo dos excluídos com os descolados talvez nos permita contar outra história 
em 2014...
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